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Leia o texto II para responder às questões de números 05 a 08.

Texto II

O pêndulo e a imagem

Há tempos se fala sobre o uso exagerado do Photoshop, suas consequên
cias para a fotografia contemporânea e seu óbvio distanciamento da 
realidade.

(Clicio Barroso, 31.07.2009)

O assunto é polêmico e merece uma reflexão mais apurada: a 
necessidade e as consequências éticas de se transformar radical-
mente as fotos, sejam elas comerciais ou autorais. (...)

O Photoshop é certamente poderosíssimo e possui mais de 
5 mil comandos e menus. (...) A verdade é que o programa sozi-
nho não faz nada, nem é capaz de modificar ou alterar realidade 
alguma. O problema está certamente com o operador, com o 
cliente e com quem consome essas imagens – e o que deveria ser 
apenas uma excelente ferramenta de ajustes tonais, cromáticos e 
de pequenos retoques acabou se tornando, nas mãos de usuários 
inábeis, uma vilã da modernidade. (...)

Esse poder quase ilimitado de manipulação tem sido usado 
comercialmente pela publicidade, pelas editoras de revistas e pelo 
jornalismo, provocando uma mudança profunda no modo de se 
olharem fotografias, alterando nossa percepção visual e fazendo com 
que a imagem que era perfeitamente aceitável há dez anos em ter-
mos de qualidade seja agora considerada “tosca”, mal acabada. (...)

O ofício, que já foi domínio absoluto de especialistas e fotó-
grafos, passou a ser disponível a todo e qualquer indivíduo que 
possua um computador e um aplicativo gráfico instalado, fazendo 
com que aberrações de todas as espécies fossem aceitas, publica-
das e muitas vezes elogiadas. (...) Por outro lado, mesmo aqueles 
profissionais que possuem as habilidades técnicas para realizar 
o trabalho com perfeição são, muitas vezes, levados ao exagero 
por imposição de quem os contrata, que obviamente deveriam 
estar cuidando de outros assuntos e deixando o bom profissional 
decidir qual é o limite do verossímil, do ético e do estético. (...)

Concluímos assim que, atualmente, o pêndulo do inaceitá-
vel atingiu seu ápice, e para voltar ao ponto de equilíbrio uma 
contraproposta está se apresentando: o uso do “não-Photoshop”. 
Fotos sem maquiagem, sem processamento algum além daquele 
efetuado pela câmera, sem tratamento de nenhuma espécie. É 
uma tendência que toma corpo e tem se intensificado, mas que 
tem encontrado forte resistência, pois, apesar do entusiasmo dos 
fotógrafos e editores que a apoiam, o público não consegue mais 
enxergar beleza no que está próximo à realidade cotidiana. Ele 
pensa que a fotografia tem que ser alterada, glamourizada.

Minha opinião é que a própria inércia (e a gravidade) trarão 
de volta o equilíbrio desejado ao pêndulo: fotos processadas 
que exibam o olhar do autor ou fotos tratadas que tenham um 
fim comercial definido serão menos falsas e mais próximas da 
realidade tangível, retomando a sensação de verdade que sempre 
acompanhou a fotografia mais direta, o “espelho com memó-
ria” que tanto nos fascina. E o Photoshop, bem utilizado, vai 
continuar dominando as operações de processamento/ajustes/
retoques absolutamente necessárias e inevitáveis quando se trata 
de fotografia digital.

(http://photos.uol.com.br/materia.asp?id_materia=6148. 
Acesso em 15.02.2010. Com cortes)

05.	 No texto, a principal crítica que se faz ao Photoshop é:

(A)	 o uso exagerado dos seus recursos provoca falsificação 
da realidade.

(B)	 o fato de estar disponível na internet para utilização de 
qualquer indivíduo.

(C)	 o seu emprego em fotografias digitais comerciais, publi-
citárias e jornalísticas.

(D)	 os seus 5 mil comandos e menus produzem más fotogra-
fias, toscas.

(E)	 o seu emprego descontrolado provoca problemas visuais 
nas pessoas.

06.	 Considere os seguintes trechos do texto:

	 I.	O Photoshop é certamente poderosíssimo e possui mais 
de 5 mil comandos e menus.

	II.	Fotos sem maquiagem, sem processamento algum além 
daquele efetuado pela câmera, sem tratamento de nenhu-
ma espécie.

	III.	... o público não consegue mais enxergar beleza no que 
está próximo à realidade cotidiana. Ele pensa que a foto-
grafia tem que ser alterada, glamourizada.

	IV.	... o Photoshop, bem utilizado, vai continuar dominando 
as operações de processamento/ajustes/retoques abso-
lutamente necessárias e inevitáveis quando se trata de 
fotografia digital.

Os trechos que manifestam opiniões do autor são, apenas,

(A)	 II e IV.

(B)	 II e III.

(C)	 I, II e III.

(D)	 I, II e IV.

(E)	 I, III e IV.

07.	 Assinale a alternativa que reescreve corretamente a frase a 
seguir, no plural.

Ele pensa que a fotografia tem que ser alterada, glamouri­
zada.

(A)	 Eles pensão que a fotografia tem que ser alterada, gla-
mourizada.

(B)	 Eles pensão que as fotografias têm que serem alteradas, 
glamourizadas.

(C)	 Eles pensam que as fotografias tem que ser alteradas, 
glamourizadas.

(D)	 Eles pensam que as fotografias têm que ser alteradas, 
glamourizadas.

(E)	 Eles pensam que as fotografias tem que serem alteradas, 
glamourizadas.


